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Introdução 

Os benefícios da prática esportiva no tecido ósseo 

são diferentes de acordo com o tipo de prática, 

sendo que nadadores não apresentam os mesmos 

benefícios no tecido ósseo comparado a praticantes 

de modalidades de impacto (1). Por outro lado, a 

prática de treinamento resistido (TR) promove 

ganhos de massa livre de gordura (MLG) bem como 

de densidade mineral óssea (DMO) (2). No entanto, 

não está claro se a prática de TR apresenta o 

mesmo benefício no tecido ósseo entre praticantes 

de natação e modalidades de impacto, e como o 

ganho de MLG atua nessa associação. 

Objetivo 

Identificar a associação entre TR e ganho de DMO, 

em diferentes segmentos, em nadadores e 

praticantes de esporte de impacto, e o papel do 

ganho de MLG nessa associação. 

Material e Métodos 

Análise longitudinal de 12 meses desenvolvida em 

Presidente Prudente-SP e aprovada pelo CEP. 

Amostra composta por 86 adolescentes de 13,8±2 

anos praticantes de modalidades de impacto e não 

impacto. Maturação somática estimada pelo pico de 

velocidade de crescimento (PVC) (3). DMO (g/cm²) 

e MLG (kg) obtidas por absortiometria de raio-x de 

dupla energia (DXA). A prática de TR foi reportada 

pelo atleta no momento inicial do estudo. 

Correlações parciais de Pearson foram realizadas 

para testar associação. Análise de mediação causal 

foi realizada utilizando modelos de regressão linear, 

decompondo o efeito total em direto e indireto. 

Análises ajustadas por sexo, idade e PVC. Por fim, 

analisamos a sensibilidade da análise através do e-

value. Todas as análises foram conduzidas 

utilizando o programa Stata (versão 15.1). 

Resultados e Discussão 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

Considerando o estudo de Agostinete et al. (1) que 

demostrou que a prática da natação pode 

apresentar efeitos negativos no tecido ósseo, 

introduzir o TR no programa de treinamento de 

nadadores pode ser uma estratégia para atenuar 

esses efeitos negativos da modalidade no tecido 

ósseo e deve ser fortemente considerado por 

professores e treinadores.  
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